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Ao ospirito ropublioano

não repugnu hoje noi-eitur

a hipotese (ln resnrgiinen-

to do uma nova aventura.

ur_›_gonero revolucionurio

ou smliinoso. (lunil'n do

paiz, mercê (ln inilulgen-

oia governamental c' da

pol'tillaz e incunccbivel I'Pliel-

clio (los anti-patriotus on-

lileirndos- nas hostcs esfa-

colmlaà do sirlonismo e do

ÇãO e administração: UL]VE¡BAN-1)'
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' lo' povoidescrentc e. natura?

do de afirmações irreali-

_. sada,s.,se decidirá a ser

marcha progressiva p de unico prize arbitronacau-

Duração_ Nãojtémem a, sa quosoole.'legitimninen'

revoluçãoaqueIes que, du_ Íve;9,'_00m'!Dlitàll'oStiCl'lldí'lO,

rante O longo ,periodo in_ ato agora, tem clelendioo.

nuisitorial. suportam-m as . E ¡msmrxucabill'Fl“ “97'

torturas (19mm, a erspecie;1C-Om 0ferimento_iluunsnina

aqueles que, com“rosígna- e da “1933- ”91X“ ll“” 9

qãQ e altivoz' soil-erra““ 0 IIIOIUStI'O SC (1930“\701 'ih-;l

0,,1.¡Ve¡¡,0 H ,, Mino, I.98¡3_,sombra _da lmmevolencm

timlo á 'dem no snplicio. áig(›V91'HaUVa~econfie““ “a

múmia e á ',«lhunm NãO-_justiça serenn o ¡mpi-aca-

,so assustam cbnfin Rêvo- l vel do JUIZ“ Supremo' 'life

' ' é o“ Povo. -lent-uroso ilm
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ANUNCIOS- Carla lili/(u &L'Gp'epet/ções $04,-

comunicados. &08; publicações permanentes contra-

to especial. Assinantes tem". IU "A, de desconto_

o Gomposto o impresso na tip. 1"UP(/I..Uif-*~0_ do Bairro

_o_
v_ __l

his-il_ »ação '

Pertence ao nosso moior poeolso dos governmles e bcnemeri~

ta da atualidade, Guerra juu- w tos da instrncc'io.

queiro, este pensamento subli- E.? nnpreende-sc finalmente,

meznurla mais luz nas vinte e que sem instrução não ¡telegram-

cinco letras do alfabeto do que des povos, e. em breve não ha-

em todas as constelaçües do lir- verá 111651210. os pequenos.

“jumento, _ _ L", o ;;.i::ii;ibctismo eai Portu-

E'- a Danton, figura de des~ 35:21, ;i data da proclamação da

taque na grande revolução Fran- , Republica-como é triste cons-

cesa, cabe a honra de terburi- laàltt-iOÍIT-“Cl'íl verdadeiramente as-

lado est'outro, bocadinho (le oi- smnbroso. .Em _instrução elemen-

.roz=Dcpais do pao a educnçtioé tar nos .-.1^~:¡m'a¡nos api-lixo de to-

a primeira necessidade a'o po (lo. pmm cãv1hsados, com

vo.

tl e.
Wc

rir-ro e
O

mcepcão det Servia, do Egito,

talvez do Brazil¡ Costa Rica e

Grandes teem sido as diver- l .Fx-lexlco.
camomido regimon dinas-Mâo aqueles que souberam

tino. esperar que Os voxames e

 

será' esse [Mira a nossa pa-

tria, vendo-.se libertado

gencias suscitadas entre escrito»

tores eruditos, sobre se a instru-

A im prensa repu bliounu.

ha tempos já, que deu o

sinal (le dim-ta sobre o m" -

uia eonspiratorio, om

adeautada evolução, o vi-in

iiichth a conjura (le. to-

dos os bons o dedicados

'os insultos nos pais, ás os-

posas e ans iilhos, so dissi-

i passem 00m o despertar ri-

sonho o triunfante domes-

:lllU sol que, muitos dias

jantes (lesapureoorn e os

deixára sopultnrlos _na'tris-

ção deve proceder a educação.

ou se esta deverá ser ministra»

da em primeiro logar.

,para sempre, dos sioários

l e parasitasda putridn mon-

tureira monarquiea e do

todosos 'inqualiiicorlos si- _ _d

donístas, corações de gar_ 'caminhar-se :num senti o para-

aníco em um“ (19 yugileloe Simulttmeo, ou confundi-

'm- S' pi' ' “ _ ” Í * rem-se mesmo, 'como optam al-

tugueses desmitnrmlos. ;guns,se bem que a instrução

tra coisa, quer devam ainda eu-

 

Com tudo, quer uma ou 011-,

Ni a fsilemos já da Inglater-

ra, d.: r'suuçu e di .Alemanha,

pziizes de enormes recursos, mas

volvendo um golpe de vista so.

'ore a Noruegu, vereticamos, pe-

las suas estatkticasfque ali toda

a gente sabe ler e escrever. L" em

1910, na Dinamarca, nação mais

pequena do que Portugal, de

112405 rutas que entraram nas

fileiras nem sóum em analfabeto.

#na

:gn

republicanos, para n (leio-¡tesa 0113 a“lal'lliullêh . _

S'd dO seu ideal (à (las SUAS! Mas, sg não ha irgcgio'su

PWPPÍHS Villas- A0 IIIGSIIIOÍSe não ha to¡n'0r*pela'_vit.o-'

temp“ a imprensa "WICÍO- ria realista Ou doi'lmperiali

naria com os seus rloostosr sidonismo, contristaçnog;

audaoiosos e insultos soe-todavia, n estado dede.;

Costa Ferreira.

L- Ju“?
&.4-“nua.

 

constitua uma necessidade de Om. O [10550 lNÍZ. em 1911,

naturesa intelectual, ao passoioan viaãetiszno global era de

que a educação é de naturesai75pl i :ui selammalS de 3l4 anal'

imoral, o certo e' que, ministram-i faoetos sobre O geral da popu-

ldo-se instrução sem educação, T laçãO, havendo provinciais como

!como esta sem aquela, os resui-*o Alemteio e a Beira Baixa, nn-

'tados serão impreterivdmente 1 de em cada 10;) individuos não

insignificantes, nulos, e até, ial- Chega :1 1:3 o numero qu:: sabem

. l . .

zes. em bravosa delimnto.mordeu), (lo unar'qma mais: .. .a m v.: -

procura mover guerralconscíente. que n ' Cada, i - :.VAS INTENOOES DELES. . .

"H

“aÍTIÍ-I'HUSÍâ-IelllevSP t'l'PE-Élliln'*~',momento se desencadeia

sempre desenhirln oinjns- l a untmavap a manchal'egu'¡

w- ““ @memo 0 ás'- ínslí-j lar, necessaria á breve so-

lUÍQÕUS- Ililrçâo dos complexos "pro-

Tudo deixo prever :uhlnmasnacionais. qnãeur-

existencia latente xluznufge discutir o nplimr para

incubação (iest›rileii'a., mix-;que se dão regresso-á viria

to (le sidonios e dinastas,,economica e facil da nu-

tenilo n ave ultramonmua. 1 ção. anentnmos apenas

josuit.i(_-,u, porlidzi e, colorida-1 (líiãm'x'lenl- quem 20W?“

ca. n agasalhar e aonlontnrl nos não teem querirloovi-

aqueles germons, iloudo tar, levados pelocgoismo

sairão. se nao goral'om. os da 'sua generosidade c ole-

novos monstros «las ospe_ mencio, proiligç-ilisarlzis a

oii-s- Solari e Bulilaque. homen», .sem hrio, sem

Não uosnssustn n ainea- pondouor. sem patriotis-

cn (le um novo uiovimou¡ mo, e .sobre os quais im-

to rovoluoionnrio, :antes penilem os maiores crimes

irritamiervao(lão alento, quepórle referir a nossz

 

Agora, que tanto se fala, e

.__cr_êmos, que com fundamento

numw proxima revolução m

i narquico-sidonista, parece-nos vi-

rem a proposito :as revelações

lícitas, ainda ha pouco, pelo ilus-

tre capitão de mare guerra, sr.

,Leote do Rego. Que atentem

nelas todos os bons republica-

nos e. ._. que_ estejam dim-la!

 

,Esteve .na lletunda tudo prepara-

ldo para que perante umtríbunal mar-

Ícial fossem julgados sumariamente

'os tais criminosos de &ll'l traição,

,como lhes chamou o grande. . . vi-

"vo Moreira de Almeida. responsaveis

lpela preparação

'germanicag e ali 'fuziladosjunto á

'Penitenciaria Eu e'Nortun ?.ialos po-

'demos abalar para o estrangeiro. Fi-

rí.l.3.tar e leis anti-i

vez, perniciosos.

Não instruamos somente, que

é um abismo; instruamos (adm

cando que e' a frondosa aruomdo

bem.

E é esta doutrina proclamo-

da por um ilustre pedagogista,

 

:ce ir-se' insuilando metodica-

lmenh nos modernos espiritos

;orientadores

i " ' 3.:

'lozze aziiwznr: :trotes-sortusnte

::goal myl i'enn.n=:r'::clos, .um.

idas muitas' e completas causa::

porq-.ie, talvez, algumas vezes,

:apresentam com uma dei¡-

c.en::e cultura iiteraria e perder,

'gugu-ii, ::bunda louvavelmcnte

nos mesmas ideias. '

o Por suit vez, o pavo,-ggra-

ças ei enorme difusão de escolas

1pelas diversas camadas sociais,

*o que nos ultimos tempos tem

'constituido .o voto 'de todos

Pri1,",

1'¡

*v7

L). Antonio da Costa, .gue- pare-l

"Trio, se n°711:

ler e escrever.

' Crnnpulsando a estatistica.

verii'it-;a-::e agradavelmente que

nos ultimos rlez anos, o iiiir":et'(›

de escolas primarias, bem como

a ll'C-LELICIIClH média teem :i..._.e::-

,tado consideravelmen*e.

Pelo que deixamos expmto

se inicre claramente da maneira

grandiosa como ;i instrução ele-

imentar (o ensino tccn' -o e scien-

tific.: .ialngín .uma alto ,it-s* :nvol-

,vimenrco ::e \1.Iil títiuntiindo,

denuiisr¡“u::do :to memo tempo

que todos os chefes o ; innilia

se compenetraram des a grande

veroade, que lia-de poderosa-

mente contribuir por. a trans-

'fomnaçãp ?desta :sociedade: cor-

rupta e ignorante.

-i'rO parque .negx ;i seu fi-

lho a instrucçâo oriunda, dei-

'xou de ser pai, rasgo:: a carta

?div-ma do seu poder. v) direito

'que afirma para lhe n: :ar a es-a calunia, a afronta o a

torpesn. .sem limites, pra~

ticadas por osso horda do

portuguezes (logonerarlos.

que. sonhos (le roptis o de

animais raivosos. alimen-

tam.

historia política.

Não vivem satisfeitos,

ainda, os nuctores de tan-

ta tropelin e do tantas ho~

ras (lo amargura trasidus

á patria que eles renegmn

Íe. sucrilionm ás suas ambi-

:cava Afonso Costa, ,mas a interven-

Êção ,energicá de Barros Queiroz e do

:proprio sr. Brifo Camacho, impediu

Lque tal se _realisassm e até mesm

fpara i1 Africamu:

;que elo_;seguls_s_o_coirro um degradado1

as classes, :i aspiração dc todoslCOIa 5" 0 direi?? d” “19-“ “Sque-

'os espiritos, vai correspondeu-'7059 dos 'Durma-15-”Itai'mÍdH

,do dignamente ao nobre impul- , moral." ici. Santos Puto.

l I

  

n "t-l_

ti'nizigeiiias, renegando os 'pro- resolvesse a dar caça idêntica a

_pues ideais para obter u aosol- l essa outra ratasana daninha e

As causas justas o do, di- , ções o oilios insofridos.

reito não roceiam as urro-l Vão por mau caminho

met-idas. dos desvairados e 1 os arruuoeiros e os diri-

hipooritas defensores du- gentes da politica do paiz;

ma causa condenada, por-:Uns e outros terão sem_

que aquelasvingaràosem-lduvida. de arrepender-se,

pre, passada a rajada_ de l no dia em que,dad'à a eclo-i

demencia que as açoítou. i são dos novos monstroses-

E' a Historia da oivilisa- tes se evidenoiemviaveis a'

ção que origina o avanço tentem restaurarosistemd

das democracias, e não ha ' inquísitorial'do Eden edos

forças relr'ograd'âs,--susce- oalabouços; '

ptlveis de tolher-lhe, de '

  

7.“.

n . -'

'r

' .wo

Figa'doxsi 'de leão.__ dezem-

bri'Stal ^ .

' _ O Vlilãíü JESUlTlGO

OluNor'teprflàelo jornal que

:se publica'no Porto, inseriu, ha

de se constata a repugnaiite e

ignominíosa atitude dos monar-

quicos e dos seus irmãos siame-

ses', oá'sídonístaâ nos tribunais

militares. ' “ ' '

I' 'Ao contrário' dos republica-

.nós, em lugar' de'àssumírem ço-

' rajosàmente as 'suas'respónsá'bi-

_ lidade's,ia quas'itótãiídadejíeles';

maneira permanente, asuai será“e tab. s a pe- recorre a toda a especie de“ es-

¡dias, um prinioroso artigo, on-_

;vição ou uma pena diminuta.

l ,E' o vinco da educação jesuí-

itica marcado_ bem profundamen-

'te na massa encefálica destes'de-

generados_ portuguezes!

UM ALv'nRE

Dizem' de Londres que indes-

de 20 do corrente até 30 e ou-

¡tubrm _começará em' toda'"a ln-

' gleterra a exterminação dos ra.

ltos _que pululam em todo'opaíz

e 'cuj'o numero é calculgtdo _em

mijÇ-FÇZ" a

,Mali _se 'o governo de Portu-

   

linsaciavel, que é o acambarcador

lportuguez, mil vezes mais ne-

fastos do que 'os 40 milhoes de

ratos que pululam em Inglater-

ra. .

«M"'lUELlT0›.

Um telegrama de Londres,

publicado nos jornais de 13 do

,corrente diz:
, i

,' , uSegundol informaçoes

l que acabo' de obter, consta

aqui que, D. Manuel vai re-

núnciar @trono de Portugal.”

E' caso param. dÍêBRJí- Ai

  

gal, durante igual periodo, se;quc grande prejuíao!

*i  
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O SOL

E' o espelho, maximo,i

monstro, onipotente. Do Ele-

mento colheu o genio de to-

das as suas inergias. Do

A crise da sulisistencias é

é o pratinbo (lo dia e o as-

sunto ultimamente tratado na

imprensa. «A Vitoria,» num su-

gestivo artigo demonstra cial-a_ ,vimento titâ nico do Cosmos

mente o pouco cuidado que oslse tez bras' que que“” °i
V l H _. 1 Mundo. E foz Braza... que,

g“lunos @em 'focam “O mL' todos os planetas atinge na'

Iindruso estado de coisas. imensidadc tlc todos os hori-_

(ls :içanibarcadores não são sontcs. Mundo em ignição

obrigados ;io cumprimento da

Lei, room protetores. teem socie-

agente de mundos cm \1'23-

tação e hill'nlOl'llHilÇàU. Estro-

tario< mcohertos a_ maiiejarmmurinho e calm_ “mw c be¡-

trainur contra a ethtencia ala-¡jos para todos os ,mms do1

quclcs que tudo compram. ;seu afecto. Como destruir

Não pode ser. Não deve ser. i bmdoã “a "eva que O** “1“" t

t . .. . .,-. 'n -, :precn esse na none amargu-
bqainos usuario. _ 0:1,.,0lsmnwnda do CMS' els que os as“

e 'l gan'mud m” "mw“ ge'itros filhos se alinham na fa-'

meos. Nasccram somente paralmiidade dos movimentos tri.

decretai'em a mizeria e a fomeibutarios. i

no lar dos humildes trabalho-i de““ em“°› de“? 3:51'*

' ' n01 e casemos nas CC 03( CS“

' ' ' ' ' .\ ' i_ '
doies e tiarmaioiia dos cmpic do mistério tenebroso, os ou_ E

gadg” FUI) “'05- 1_ :tros filhos ficaram na orbita.

lb revoltante. lu' desumano. ;na dependencia do astro-Rei.

Pode lá ser que os generos E desde então o poderosiSSi-

de primeira necessidade este- “1° espelho que Parece 0°“”

- , . - contrar todas asinergiasuini-u

Jam|pog preçg “menor ao' tem' versais. atrai ao ciclo formi-

po t a tierra.
_ , _ davel das ,suas influenciam

(o) ano agricula o abundiintis- 1 atractivos os globo» inquie.

simo. De milho, dizem os \le-_ÃÍOS ao mistcrio das alturas.

“mms, não se ¡embram dell'. desde entao, na unem gde¡

um ¡gua¡ ,mo ¡galgar o seu destino a busca

. _ da constelação amiga a

'um 0 pao, pracura' leva, arrasta:

tende a baratear. Assim não mais ritmo herotco de mavi»

sucede. A guerra, tremenda, mentos Ordenados. regidos

hmm¡ passou Purém outra com solenidade ao coniiinto

, -- ' ' das musicas universais, a

guerra maior se levanta. . .

F, d _ d. _ pleiade dos proselitos, que vi-

J Oque tem e““ 'zem uns-Evendo em sua graça, the vão

O que Deus qmzer, outros. dedicando hinos :nas luzes e

U Demo leve tudo direi eu, na vida. flw côr e na graça¡

porque isto nào pode ser. não “0 3mm' e “a be'esa que a
- - - sua su erticie ostentam, fru-

deve ser, devemos agir, pl'lllCl-| P
. tos de Ele.

almente os da estica, os esfo- E' um mundo, girando

ados e espcsinhados por todas com mundos. Uma vida, in-

as formas o feitios. Paciencia, tensa. profunda. ardenteàvi-A

srs. açambarcadores. Deveis se- brando as “lacunas ea“ eu'

, ' d-f . _› 1tes de luz e calor, os atomosl

Still' rumo lBlCnle, OU a nauiardemes_ igneos incandes_

afunda-se cOm o peso do carro-Tenma. girando no espaço,

- i. . .

gamento roubado contra os tll- › impondoraveis como o genro

i'eitos humanos. Tudo carissi- übSOIUIO na aventura da Um'¡

m0, desde o milho ao feijão.““lsm' “a peregrmaçao dos)

       

la maxima, tem como as niz'zcs,1

-ção da Companhia Comer-

SUBSIS'rsncias
-ze-;_-

Durante os ultimos días dé-i

tuo-nos ao cuidado de rebuscar l rector do

“a i¡Tllítl'tttisa diaria as noticiaside Nancy nasccu em Harnoy

sobre generos açambarcados que, i ngoação da

*resumidamenteg publicamos a se-

M0-1 gl"“ i

:Estão ha dias no Tejo

mais da! 1.033 toneladas de

batata, na espectativa de irem

para guano, visto que, estan-

do a apodrecer, o seu desti-

natario nào aparece a despa-

cha-las.

:Por diligencia da lns-

pccçào de Fiscalisação, fo-

ram apreendidas 602000 sa-

cas de farinha. No momen-

to da apreensão, na fabrica,

de. Laniticios, em Alcantara,

apareceram 22500 sacas de

arroz e 0.000 quilos de baca-

lliauggeneros que ali' estavam i

socegados a espera de co-

mercio livre.

_No Mercado do Peixe,

em Santos (Lisboa) foram inu-

tilisadas 25 toneladas de pei-

xe que se encontrava em pu-

trefacçào, certamente devido

á grande demora na venda

para alcançar maior preço.

*Em Santarem, prose-

guindn nas buscas a geiieros

adulterados, foram apreendi-

dos mais cêrca de 1.000 qui-T

los de bacalhau, que a auto-f

ridade mandou queimar com:

petroleo, por se achar im-'

proprio para consumo. I

-Em Abrantes, os guar-

das civicos ali destacados

apreenderam 14.000 quilos

de bacalhau, que foi enterra-

do por ordem do sub-deles

gado de saude.

-Na fabrica de refina-

i

i

›

cial Portuguesa (Lisboa) fo-

ram apreendidos mais de

32000 toneladas de assucar,

importando a multa em 17

contos.

;Em Santa Apolonia (Lis- ;

boa) foram apreendidos em

1.803 quilos de bacalhau e

714 quilos de arroz; destina-

dos a dois comerciantes da

Certa.. Como os generos es-

tivessem adulterados foram

removidos para guano.

_Nada menos de 13 to-

neladas de bacalhau em mau

  

.Lanieureux, tinha

'seio ele já tinha auxiliado:

'pecuniariamente. t

Desde o pepino :'i aliohora. Des-

de a pera ao ligo.; Até, o figo

raro leitor está :t 3 :10 riiitem.

Fora com a ganancia e com o

igoismo.

Lovante-mo-nos ¡altivamente
"penetravel do misterio essa

,estrela medonha de dimen-t

contra tal estado de coisas. Mas*

já, emquanto é tempo, porque

de iois ode-nos acontecer co-~ v

i i p i _na noite absoluta do caos. t

mo ao burro do espanhol. . .

Rava'ra.

Gomissão municipal de

assistencia

De ordem superior e por

virtude das ultimas eleições ad-

ministrativas, acaba de ser remo-

delada a Comissão Municipal de

Assistencia deste concelho, que

ficou assim composta:

Presidente, dr. Manuel José

Pinhal, vice-presidente, Joaquim

F. de Figueiredo; tesoureiro, Ma-

nuel Pedro Nolasco; secretario,

Antonio Joaquim de Carvalho;

vogal, Antonio Rodrignes de

Almeida.

Segundo nos informam, esta

  

comissão, na sua primeira sessão'

deliberou distribuir,

mo dia 5 de outubro, pelas ll

horas e junto aos paços do con-

celho, esmolas de 2$50 a 40,18,_

pessoas extremamente pobres,

sendo 12 da freguesiagde O. do

Bairro, 10 da freguesia de Oiã

e o de cada uma das restantes

freguesias do concelho.

Para este efeito as juntas de

freguesia organisarão as listas

daqueles indigentes.

*'- --___›m_-1_- 7...,... '<~›--r_.

110 PFOXl' brilhando lascas de genio, re-Êdo nosso camarada de redac-

i

i
t

,da luz, fruto do calor, à su-

'perficie do orbe. Só a mate-

'riam alfim as ultimas e as

 

Universos infinitos.

O sol é o genio criador. O,

principio fecundo, iiicstima-¡

vel de todas as manifestações'

de vida no globo terraqueo.

Desapareclda na sombra im-

estado foram apreendidas,

em Lisboa, pela guarda fis-,

cal, consignadas a uma casa:

de Montagraço. i

_De Lisboa, em 10 doi

corrente: iista madrugada, as*

portas e. de Bemtica foram

apreendidos 9.000 quilos de;

bacalhau pôdre que seguia!

num camion para Terrugem,§

Cintra e outros pontos. O

bacalhau pertence a Manuel;

Caetano Alves, o mesmo in»l

dividuo ,a quem já tem sido?

apreendidos cerca de 500:000

mil quilos, nas mesmas 'con-

dições.'“

E o paiz a clamar contra a'

*a carestia de generos alímenti-;

0 80“ curvemo'nos Peran-'cios! E o pobre'a morrer defo-

te o foco imenso da Vida. Nas me!

intimas vibrações de sua. Em França, já aqui o disse'.

essencia ha os acordes mis-;mos foi estabelecida a pena de

teriosos da extstencía. D0 imorte para a maldita praga dos

calor. das 81188 moléculas. açambarcadores. Em Portugal li-

das emanüções ardentes da mitam-se a aplicar-lhe uma mui-i

Temperatura soberana e ab- A ta, _ _ quando 1h'a aplicam!

soluta, brotam rojos de luz*

“ DFI. MANUEL PATOque cantam cm todos os po-|

los, em todas as civilísaçõesi O «Diario do Governo» de

as melodias castas e puras “ 15 do corrente, trouxe-nos a

das sinf'onias de côr ede per- agradavel noticia da nomea-

fume ou os acordes profun- ção para ocargo de oficial do

dos, complexos das operas, .Registo Civil deste concelho,

sões e propriedades, rolaria-i

mos nós na treva e no frio

da morte Eterna, cairiamos'

Nada se sustentaria, filho

ria. o rochedo, as aguas...

as aguas feitas gelo, dormi-|

primeiras noites da Eternida-i

dC¡

 

fulgindo centelhas de Amor.!ção, dr. Manuel dos Santos

O soll Dá vida, cura a vi-iPato. intemerato republica-i

.. Ergue a vida numa 88-. no. Todos os que trabalham

perançn, beija a vida num nesta casa, abraçam sincera-

sonho... Realidade quuesie mente s. ex."', aproveitando

t'a, tem as singularidadesiesta ocasião para o abraçar-

onipotentes da luz, criando mos, não menos sinceramen-

wdu por Augusto Costa, em que:

“sc fazem :ilirmaçoes dc carater

lmendou á Alemanha,

llm amigo dos animais ,DE PERFIL...

Pedro Reuy Villemet di-

jardim Botânico,

  

A minha perfilada

é alta, veste ligeiro, al-

gumas vezes saia créme,

1136. Lorena» em, outras, vestido completo

A l _É d _ u de fundo branco salpica-
comtemp acao os cam-z do por pintas pretas,

1:3? É¡ fque_ 9° -em'Êgám n“ conjuncto béliCo e de um
- a in atleta determinou um efeito deslumbrante m,

pronunciado got-"to P610 e“" ' seu todo

tudodas .scieiicias natii'ais. De fartos cabelo., um

Observara muito, ante-“5 dei pouco ondelados nom-os

Consultar os 1í\'l'0=i.aO~~fqlmiB olhos castunlioslesciii'os,

ficou devendo tão Sómeme a i brilhantes como as estre:

sua segunda instrução. I L . r .PUbucou .H smuintegz l'is do_ firmamento, so-

t - -Ln _ - _ branceiras carregadas.

obras geralmente apreciadas: A boquita e bem t'or-
.<l<).\lateriar medica_ ¡fisilglàlíl-É mada, vermelho carre-

-piaiiãídàâ LZ°&13.";“ãàra ão”. gidp' Pr"“rc'i' WV"“E t. ._ g cteias e a ccto ternu-

1roada pela Academia de Na~ m e bondade_ '

ney; Lichanogmíia 0“ “13m" Relembra com sauda-

i'ia dos lichens meu¡ na me' des infindas o tempo de

dicina e nas artes; “Mono“ colegio, que não vai lon-

grafia para servir á historiai ge, na cidade do,à Ovo¡

natural e botânica da fan““ Moles, e, talvez as horas

lia das plantas estreladiWJ" de passeio em que de re-

coroadas pela Academia de' lance, por entre as com-

Diion; «Dicionar_10_ial'ma(fe¡§'i panheiras, fitàra Alguem

itico da Enciclopedia Metodiu que lhe não em indife.

tem» «Catalogue Plantarum te_ Tambem O não é ho.

:11151221133:nilejcannatíflílêmsiz Le. Não admira, é bairra-

e 4 " 0115C.. - o

uma aluvião de dissertações O seu nome é cmnpos.

U de memoria# “O“ jornal” to de cincoletras. li' vul-

sc1entiticos e n08 ü“als da* gar. O povo pronuncia-0

com fé e crença, mor-
academias.

Quando se Público“ a S““t mente, ao cair da tarde

cao romper da manhã.
«Flora» soube que um joven

literato de Naney, M. Justin seu bom pa¡ dedica_lhe

muita amisade, faz-lhe
prepara-

df' a seu "0*_Pe't0 “m“ "Otl' as vontades, porque toi

cia quo hn_Vla Lie ser' Pub“” para Ela o primeiro lici-

cada nos 10““” e “a qual'i jo dado documento!

prestando homem¡ng ,aos Assim acontcccaos pri-

trahalhos do seu compatriota meíros 61h08_

311011013031110““ “fíUPemo' Aos domingos, deixa

ridade da Obra de “mami“ por momentos a sua fer-

tSte apress'm'se a pedir til aldeia, para vir até à

ao autor qu:: trancassc esta vim_

observação que. amas?" de Retoque final: - Num

verdadeira. "'13 “mg“ um! domingo. ali em baixo.

velho à quem "um 0“"0 en' um rapaz !novo na ida-

de e na terra. tirou-a

amorosamente, e, assim.

apanhando fortes jacto¡

de sol, Pensa, sofre,

abrindo-se sómente com

  

' Villemet possuia um cora-Z

ção excelente e estendia aosi

proprios am'mais a acçuo da sua ,

bondade. l _d_ l i a brisa que, em dôces

hm HUN“? 0 fl“. "t É) murmurios de amor, vi-

com Ll““ ele P“SLW'MV*l “di nha refrescar-lhe o cere-

historiu natural os factosquei

se relacionavain com u sua=

sensibilidade.
¡

A perda prematura dc um _

filho; que dava as maiores

esperanças foi para ele a ori-

gem de um desgosto profun-=

do que o acompanhou até ã

morte, ocorrida em nNaney,

bro esquentado pelo Sol

Ardentissimo dêsse dia .

dez de Agosto ultimo.

RAVARA.

«ucr- -~

Colocação em artilharia 2

O nosso presado amigo, sr.

em 21 de jun“) de 1307_ Manuel Maria Martins Duarte,

ialfei'cs de artilharia, do vieinho

!logar de Perrãs, acaba de serLUIZ LEITÃO.

___ ___ &transferido a seu pedido de ar-

,tilharia l, em Evora, para arti-

0 seu a seu dono

ilharia 2 e colocado na Figueira

,da Foz.

_4:0 ' A_o nosso boni amigo alfcres

°° _ Martins um apertado abraço de

Tendo aparecido no Jornal sinceros parabens.

«Gente Nova“ uma carta lirma-l _ «dmü__

Assinantes

Devido a lapso na feitoria

das cmtas, alguns dos nossos

assinantes ficaram privados do

politico, c supondo muita gente

do concelho que ela se refere'

ao sr. Augusto bosta, comu- ultimo 'Lo da "Alma popular.,

“me da Qmma Nova-pede' Como não sabemos quais, pedi-

nos este Senhor para ilnc torne- ' mos àqueles que desejarem pos-

mos publico que não c o autorisuir o referido numero, no-lo

dare'irrida carla. nem. dr modo PaTÍÍCÍPCm Para "ICS 58|' ¡media-

:ilguui ltcl'llllla a doutrina nela meme envmdo'

contida.

0;; produtos Alemães

, _____..___

Pela Imprensa

Suspenderam temporariamen-

te a sua publicação. o nosso co-

lega local, qunte Nova» orgão

da Plêiade Bairradiiia, e o tam-

bem nosso colega ::Ecos da Bair-

rada." orgão do Partido Demo-

crmi - › d-i visinho concelho de

Anadia.

GRAJNHA DE UVA

Segundo A Capital, consta

em Lisboa o seguinte:

Uma casa de Lisboa enco-

100:000

pares de botas, sapatos, etc., pa-

ra homem e senhora.

Depois de tiradas todas as

despesas cada par de calçado'

   

luz, do genio produzindo o te, pelo feliz parto de sua es-

genio. , posa, que deu á luz:uma ro-

usta ereança do sexo inus-

colírio.

 

l

Cesario da Cruz.

(Dl a PW
, i

.será. vendido em media a 4350.'

WC¡

Mario Pato, do Pcusadoii-o,

tem em grande quantidadepara

mudar. ~ ' ' i '

 

na triunfo



   

'araras '

  

. &FORUMR

& Lamas;M
[Flor pendída

Inclinei-rue a beijar-te, e estremch

Sem querer', «meu ol/mr .se GMC/th de pr mw,

E em min/ut alma dúr fla/u,ch então .surtir,

Ao ter-te pendida, 0/1! flor que amo tanto _r

Não pôde o pranto iunruyo que »e

Dar-te _já UML (Esso perdido encanto,

T0114 ufmgrvr ncia que em teu colo vi!

Quo eu cultirazvr com orgulho santo .'

l Ill! _jamais poderei, _jamaisl~esquecer-(c .'

A min/m ali/m Im de sempre. .sempre, ver-te.

Tenis ¡Io meu amor, o doce culto!

.Vão viu/mis «no peito meu .main/u. . .

_liam cá dentro outm &Multi/16 uniu/Lar,

.-1 .saudade que /ur muito em mim. sepulto.

Mamarrosa, 9 l 9

Ani-ara Berta

M
M

NOTICIÁRIO
M_

Pela Bairra d a

Como estamos em plena épo-

ca de Vindimas, lembramos aos

viticultores desta região que os

exportadores de vinhos espa-

I

l

merciante desta vila, com a sr.a

D. Maria Augusta de Albuquer-

que e Souza, inteligente e zelo- _

sa professora do Cereal. 1

Aos *noivos, a quem muito

sinceramente telicitamos, dese-

Ijamos uma prolongada lua de

?mel e todas as venturas de que

,são dignos.

nhoes estão mandando ,paraj

França os seus vinhos com do¡

ze graus e que o comercio fran-

cez dá preferencia aos vinhos

com aquela graduação, pondo de

parte os de dez e onze graus,

como são os expedidos os de

Portugal.

Pelo ministerio do lnterior

foi mandado distribuir por todo

o paiz o seguinte aviso:

"São avisados todos aqueles

que directa ou indirectamente,

em suas pessoas ou familias,

bens ou interesses, fossem preju-

dicados por actos durante a guer-

ra com a Alemanha, a apresen-

tarem até 10 de outubro proxi-

mo futuro,2is autoridades locais

que enviarão a comissão execu

tiva da Conferencia da Paz com

séde em Lisboa os elementos de

informaçao necessarios a habili-

tar 0 governo a julgar os possi-

veis direitos a quasquer pensões

ou compensações que venham a

ser devidas. v

Autópsia

Tendo-se propalado que o fa-

lecimento do sr. Manuel Simões

Pedro, 'lavrador, do logar da

Barreira, freguesia da Mamarro-

sa, fôra devido a envenenamen-

to produzido pelos remedios que

cias do medico assistente, foi au-

toposiado, na penultima quinta-

feira, perante as autoridades Ju-

diciais. .

lgnora-se o resultado.

portugal em Françallhice e a morte. O tabaco tam-i de SC “tirarem d

lndividualidades em destaque

nas lerras, nas artes, na t'inança,

no comercio e na industria, á

frente das quais se encontram

Teixeira Lopes e Leal da Cama-

_ ra, empenham-se em levantar na

Flandes um monumento aos he-

roicos soldados portuguezes que

morreram na grande guerra. l

Trata-se da construção duma

aldeia portuguesa, cortada de

ruas com casas típicas; a igreja,

com o seu campanano; uma pe-

tendo ao centro
quena praça,

um Chafariz com azulejos;

escola infantil;

grafico com coisas portuguesas

uma adega com vinhos nossos

etc.

.Prejuisos de guerraI de

mgeriu, o seu cadaver, a instan-i

l

Avisos

Todo o individuo que pre-

1tenda fabricar aguardente, dever
:munir-se com a necessaria licen-

1ça para a laboração de alambi-

Eques ordinarios ou com coluna.

“ -De 2 a 10 do proximomez

outubro, efectuar-se-hao os

'pagamentos das Avenças do rial

de Agua.

i _Na tesouraria da Fazenda

Publica deste concelho estão em

:pagamento a folha dos venci-

'mentos e subvenções dos pro-
“fessores primaríos, relativa ao '
,mez de Agosto ultimo e a folha

das subvenções do mez julho de

1918.

i _orryw-rc_ ;

Higienoglomhumwl

  

U \'ICIU Dt) TABACO

 

nem os maus habitos escapam.

› Na Holanda jáse discute se

|deve permitir-se fumar as crian-

lças das escolas primarias! Por

este caminhar, ainda as parteiras

chegarão a meter um cigarro na

boca do recemnascido, em vez

das habituais colheres de água

com aSsucar. "

Isto, porém, não impedir-á que

o fumar seja um vicio porco, es-

tupido e muito maistnocivo de

que vulgarmente se imagina.

Todos os fumadores se lem-

ãbram decerto do primeiro cigar-

ro que fumar-am. Tonturas de

cabeça, nauseas, vertigens, v0mi-

tos, talvez os sintômas duma em-

briaguez ou seja dum envenena-

mento. Sentiram-os, não é ver-

dade? Pois se com a continua?

çao esse mal estar não L". acusa-

do, nem por isso deve supor-se

que a fumarada é inofensivo.

Oques e habitua ao alcool,ao

e'ter, a morfina ou a qualquer

outro veneno, sucede-lhe o mes-

“mo, sem que os perigos do alco-

olismo e os outros deixem de

ser enormes.

Cada cigarro que se fuma in-

troduz no sángue uma certa quan-

'tidade de nicotina, que irá fazen-

do o papel da agua em pedra

dura.

As artérias endurecem tanto

mais depressa quanto maior é a

_quatidade de produtos tóxicos

que porgelas circula. A dureza

das artérias é a arterio-esclerose

a velhice, a morte. Para o efeito

todos os venenos servem: o do

tabaco,do alcool, dos micróbios,

das doenças, sejam elas quais fo-

; rem.

Não há doenças, sem impor-

tância; não há venenos sem im-'

,portâncía

i _Fumas, amigo leitor? estás-i

te suicidando leutam ente, duma l

.maneira estupida como qualquer

pele vermelha americano: sujas-

  

,o que também sucede algumas

“vezes, aplica a estrecnina, proce- ,

;o indicador da mão direita, veri-1

  

m. . x. ,,.u. m. -

t deve quebrar as terríveis cadeias l

que o prendem ao vicio. O melhor I
,é preferir'- Sempre uma data 30-'

Elemne. se é republicano escolhe,'

por ezemplo, 05 de Outubro; se_

é monárquíco fixa 020 de Abril.:
que era a outorga da Carta; ser

 

'_ TONEIS O

I'Ipn grande, vendem-sc dms

ln-m :ninli;ulns, em castanho.não é re LI'JIlc'ilflU ¡lt-:.'lt mnzzar- ._ ;1 .. _. . . . .
quico, uan sera o ca. . cio-. an-

um"“ ml:
tigos regeneradores eprogresms- 5'“) AW_ ”I” ;'3an - ' '
tas, aproveita o aniversarios da 1“ 9 '11“-
sua nomeaçao para empregados i

pubIlCOS ou conselheiro, a falta

;de melhor.
I

'tambem se vende uma Ital-

seira um magnilico pinho n np-

 

. . . Itima I'erraveni. t ue com tortaMarcado o dia que vai ficar .N30 11ml“? I I
memoravel na sua vida, o fuma- ' 1*_ L5- _ U _

dor prepara-se na véspera toman- N33“ 'WM-fil“ Ni LIM-

  

F] ¡npreg'ado

L «Precisa-se para promover a veinla de
d , f t l A ¡Maquinas de Gosturaeproceder a co-

rrea: a ° c branca, oeste coneeihe- 098"? .Pre-l Feito ist; dirige_5e a umaiemler dirija-se á LÀbA NINÍIIEH,

botica, compra um grama de es- ÀVBüÍda BSHÍO de Moura. 14
1tricnina e vai guadá-la em casa, :A VICIHO:
num sitio onde não possam ir os

TEOFIhO REIS

ratos. Em seguida chama dois

Cirurgião-dentista

do um_purgante para estar bem

,limpo da toxina e de espirito

“mais lucido. Se fôr católico pra-

ticante coniessase e comunga

  

amigos, dos melhores, daqueles

que estao sempre dispostos a di-

zer mal quando nos escorrega

ium pé, e declarwlhes que, dêsse

momento em diante, nunca mais v

=fumará um unico cigarro.

I O resto e' tudo o que há de

mais fácil. Deixa de meter na

'bÔCZl seja O que fÔl' que possa

W conter tabaco. Não é preciso mais

;nada

Passados oito dias entra em

convalesoença do vicio e antesde

um mdz esta curado.l '

Na hipótese de um

Rua Direita, n." 34-AVEIRO

Consulta emOliveira do Bair-

ro ás quarta-feiras.

morsrigiiin
_ r.: ./;u- .

Eoonomioos pode-_-

rosos e resistentes.

a.
0'*

a recaida,

:lendo dêste modo: chega a casa, ,

pega no papel com o polegar el

 

fica se estájcompleto, abre a bô-w Lopes vieira, Limitada
ca e engole tudo dum trago.

Se por acaso morrer não va-Í R. de S. I'nnLlU III-4M“ ("a
le aipena desgastar-se com isso, I

 

te, não tens graça, acabas por

cheirar mal,tendo um hálito pés-i

simo, enches as artérias de pe-:

dregulhos, arrasas o coração, es-J

tragas o cérebro, gastas a me- ¡'

mória. ' x

-uFumo apenas dois ou três'

cigarros por dia. Que mal póde

isto fazer ?r Ou então: «O meu,
vício resume-se em um charuto¡

no fim do jantar.»

-uSupões que não é nada ?

pois experimenta estar oito dias
sem fumar e depois fuma um ci-

porque um homem que não é:

capaz de resistir as carícias dum ; (Jinlento
cigarro, não serve para nada nes-

te mundo.

Esta receita nunca falhou.

E' :necessario que tenhas cui-

dado. Queres bom cimento? Gas-

- , . ta a marca ÁGUIA-FENICH do
Anonimo.

estabelecimento de Manuel A.--_-____.__________ . _ .

Chamamos a atenção do, hmm., para o Ferreira Pires Povoa do Forno
anuncio que vai a seguir:

\
_
_
_
-

 
garro. Veras a cabeça a andar á

  

i Aos venenos que o homem,

cívilisado emprega para encurtar

a vida, é preciso acrescentar o

da nicotina. Não é só o alco )l e

as toxinas de origem intestina

que agridem as tunicas elásticas;

das artérias e destroem as célu-i

las dos orgãos essenciais á vida;

'não é só a paixão politica, as_

ambições de lucros no comercioJ

as operações arriscadas da bolsa(

o jogo e todos esses violentos;

excitantes morais que põem em

circulação venenos de origem in-

'terna e portanto apressam a ve-

-bem deve entrar na lista dos ha-g

bítos desastrados, tanto da sim-t

patia dos modernos intelectuais. '

E' muito antigo o exquesíto;

vicio que tanto se generalisou e'

se apresenta cada vez mais in-

venterado.

lista absurda mania de quei-

r folhas de tabaco, sorvendo-

¡lhe o fumo, veio da America, on-

:de os povos indígenas o ousa-

ivam desde tempos imemorias.

Trouxeram-na de lá os descobri-

dores sem talvez lhes passar pe-

 

ma

la cabeça com que «linda» pren-i

uma da brindavam o velho mundo.
um museu etno-

A principio devem ter imita-

;do o barbaro uso dos selvagens,

com certo recato; mas a pouco

e pouco, veio aparar-se no re-
Ampmmo .Mm. flaxe que por esta pobre Europa

No ultimo domingo, 14 doI

o se observa.

Ainda não ha muito, conser-
corrente, realisou-se o 'enlace vavam-seindenes do vicio as mu-
matrimonial 'do sr. Gelasio Ba- lhercs; a

tista de Oliveira, acreditadoeo- Ira igualar ¡is-homens* en'r tudo,

1verem, prema

,nhoso talvez inventado por al-

gors como.lhcs deu pa-'

roda»

_nO cigarro é um compa-J
nheiro, é um amigo." ,

_uNão ha duvida: é um

amigo de todos os diabos, inclu-i
sivé o diabo do monopólio». '
O tabaco tambem faz muito:

mal ao estomago. O dispéptico,
se é fumador, começa por aban-
donar o vicio quando pretende
curar-se.

;
Alguns viciosos, ao lêrem es-'

tas informações, vão ficar pos-
suidos de terror pela ameaça de,

turazt'ente, o cora-_

ção eas artérias inutilízadas e
decerto lhes chegará o dejeso

o impertinente=
vicio que tanto mal lhes faz.

Muitos dentre êsses terão fei-
to já algumas tentativas, usando*
os expedientes usuais como o do
charuto de pau. com recheio de'
creosota, aparelho muito enge-r

 

:gum fabricante de cigarros para 1

|ensinar a prática de fumar a to-.Í
ido o instante. _

I 1;' muito natural. pois, que

desejem conhecer uma receita

eficaz para acabarem de vez¡

com a escravidão do vicio. i

lla varias fórmulas que pre-í

, tendem arrogar-se tal valor, mas ,

só uma de facto o p'essue. Essa.;

i portanto se torna recomendável I

e por isso a;unica digna de seri

apresentada. ;

A receita é um pouco com-j

I

I

plicada, mas dá sempre resulta

do.
v

- O tomador que 'desclalibem
tar-se da- tirania“ do tabaco, -_ ço-

mcça por-marcaram¡ en que

   
tre ao ocasião dos regras, ou o quem falte
mgstruoção, curam-se tomando a

HÍDEDORRBEIDH

*rnlír- ¡ri/in'nurçães que serão remetidas _grwruítuimnte

Todas as Senhoras

Que tenham perturbações das re-

dóres intestinais e as perturbações l

f

 

a...

AS PICR'IIIIRBA(,'ÕES DIGESTI VAS DAS'

CRICANCAS

resultantes da dentição

um comprimido de

gras mensaes, ou que tenham dores no nen-

, curam-se tomando de 3 em 3 horas

Bacelina hactieo

 

As creanços lín/aticas. escrofulosas ou rachíttcas

Curam-se, tomando a cada refeição tantas gotas de

lodopeptona Sanitas
quantos forem os anos de idade.

_â

  

 

   

Estes medicamentos acham~se á venda nas
.v

boas farmacias e no deposito de Lisboa:

NETO NATIVIDADE & C.il

Rocio, 121, 122

Pedir instruoções que serão re-

metidas na voltado Garreiomo _t _
;Laboratorio «Benites» T. do Carmo. 1 LISBOA- :. r~' -*
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Áiixiliar 'do camarote' i l Todos devem preferir: COL'ÕN¡AL«
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a Á qapital asc. 1.000:000$00 (mil contos)
DE

Conlpanhla
de Seguros

/

, em 2u0;000 ações, liberadas da 5300 (cinco mil réis)
= = I¡ .

SEDE EM LISBOA - BORGES & IRMÃO ',Caprtal, Esc 15000008500 Fundada em Janeiro de 1915

t . _ . . . . 3=Largo do Barão do Qnintela==Lísboa

agencias em todo o paiz, ilhas e colomas ¡ánnnnnnRVgil '1 _ . _

I - ~ _ beguros contra riscos lnttl'lllmUS e de guerra. Seguros con-

¡ - _ . _ - - A. . _ a

r :i-sz inslnl'l o m ::min clcilmlua n't 't t n Í . m s-
t - .° e › « -

Â .i l A t d . . Ru¡ i rir 0 e 1tm anClllilo, roubo., cristrais, quebra de Vldl'OS. Seguros de au-

l

,quina iill:: i.? 'le“membro-r(Pl'criiu Imin).
tommek_ Seguros com“, tudos US “seus provememcs de gré_

. '. ,
" l It's. S'" ' ' sz'..

_ _ _. _ p primeiro Banco que em Portugal se or- ....- m e um_ ”i L”“m” 'w “'Q

ganga,.ch uma onentcçãocompletcmznte di- Povoa do CarreiromTroviscal EXERCICIO “E 1””

..remote @todos _os outros cong mares. .WW. premios cobrados .... .. www.

Sinistros pagos . . . . . . . . a 86431755016', DIRECTOR TECNICO

›
a

,Com oficina de reparação de Iii-_Reservas constituídas... r- 272.025ts14.?y Álvaro Piu/:em Chagas

" ' ' " ,
czclctes datados os Sistemase aces-

1.-:›.¡,\
* y» h' . '_ ' t'

1

Í I s

.
w”

i

3 Y . l S w . ' . 5_

,os Bediíiüs _ao agente, Sr. iugusto Costa 81053538,gaçgugzggggggag03,132; “NOW“ DI-WBUDO- h no

., . cy', ,3 ' _: _,
Íde ar das »talheres autores: Con- Agencia geral marítima, Praça do Municipio, 13 Li'boa

”e“:
taí”“ pulverwadoes de Sucursal no I'm-Zu: David Jose (Ie Pinho e Raul Moniciro

'
¡swtemas' i A Guimarães. Rua (la Nova Alfandega, lt).

- 3 ':j"2§_^-T'~"F _ e
,

pREÇOS SARA-TOS, Agentes e correspondentes em todo o continente, colunius e

q“ x
, ilhas adjacentes. Agencia Geral em ”espanha.

L à, . lÍ * i?! li? i e i I Esperimentem para crér Í Correspondentes em Inglaterra. Bruúl, França, Italia,

t1- ::.n. - ma t q. e.. i

mr» › r. !Apr-rwr- '

 

      1 Dina-772mm, etc.

W“““Egbcr'í'iiiêntai i ;2 nossos artigos. Temos sempreW-«W › Ali' A'

...u-..-»-u..."

vn¡ riumisitn todos. H:: am-ssorios (to biciclc *s e moto-l d

vinlvlas. Grande stwkritwasacris (inUi'l'tit'il'd Repre-l _ ~ ”Will-“1 77?- ”3'“ “tm“ ›. ' 1 "1 « 1 › w v

ç- › w -' ^ -' J - J I i, _. _ ,, ~ l NX DE bAMJALHOb-ARADIA

3 4 ai nas ,emPortugal (las atamaiias Bown's e Wearvell. ,WWW “ 6“““ W?

. _l ..- . _y _
'nu-_mr- l 1) l

Grnnde desconto aos revendedores. l ”Iwh') m”" l

ond/xl?

_No Caprizã_ _ i Como tenciona liquidar o seu grande stock de fazendas

- ' ' . . , . I

'WWWDÍMÚMPOFÍUBDSG Lo,“~- 38 GalenaooParlsAO-Porto=
1 s A . y _ _

' '
l __ Quem f; U ampla? 1de la, seua e algudao, prevme a sua numerosa clientela, que ape-

Isar das randes subidas, mantem os preços antigos, concorren-

É _abwâaãâ e* .," '”*'~'_ _ > ›. ?e 1 '

E
_E “ ”mw” Cm'mdm' de T do ás feiãas da Palhaça, Oliveira do Bairro, Moita e Vilarinho do

 

...u-..4. .-

t

  

_Tm-“1" L ', o ' Sm"”l- ' l Bairro aonde pode ser preferido.

.v _1' 'rt - -- ::LK-1"“ de 1 epc“ acao _AM já sei. Couce-riam lá! _

_¡ _ _ › , . _ DE_ ;um ?mimo da' _coinadre por sz'- ""“““_ "'""“"" "“""" " "“"'“""“' *-

azul que /iwu um primor. P0- * _ - -

des pois dormir e doscançar, manuel a' Ferran“ pues

l :'lr- mai ' :qua/470118 bem_ 887'05610- Oliveira, da Bnírro::Povoa do Forno

Oliveira, do Bairro i '

' "'Í “°""""““**¡* '› M”"
É um Com estabelecimento de ferragens, farinhas, mercearia,

;me c ..: e_ . › , a \míudesas e artigos de bicicletas, tintas e vidraças, calçado para

v 4 ; - t @uma - w _, homem e criança. Deposito de cimento de diversas marcas. De-

r: *3:13:55 um'.

'
posito de Bolaclms,e Biscoitos'. Agencia de seguros.

  

I !J aims _ceara
I

antonio Rodrigues Goio

IicmposmzAmidia

  

 

. É 'Vende e concerto hicicletes cletodos os sistemas. Tem em

_o_ :depósito grande stock de pneumaticos e camaras que vende por

' preços excessivamente baratos. Concerta pulverisadorcs de todos

_qsu &Lastggfjéb mmanamüg maduras* motos_ armasda fogo EncaWega-Se de fabricarecon-l os sistemas c tem acessorios para os mesmos.

' -
Setur gasomet'ros, alambiqucs el

agp“? ;ÊHl'lullll'âtÂlllget', pulrorisadores instrumentos musi- . ~

"3' i., ' › A :._ . . ' . . uluerzsadores de todos os sz'te-

”uk os. wtiiltíii-Êe ::IC'BÊ'SOHÚS para bwiclotcs e enfim todos ,os ar- :5,03 por b

tigns tllln .limiiíràspeno á sua arte.
manuel Ferreira @anão .

Preços medicos t

U W\~v.~í»//'VIZ(\\.

'k f"
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v-..xnaxn :2. Luas:: _1'.-_.-.;.. a-: .-:r._v<_.. "-1 ...eu-

   

. . .
Sobreiro:Oliveira do ,Bairro

¡
Vila Verde --Olrveira do Bairro

'

l ' ”IF 1 C I N A D EDEC A N T A R I A
x Com estabelecimento de mercearia, ferragens, tintas, vi-

. .'F ' . . . - ' -~ -
' X draça, cimento, adubos, enxoires.

$ A» ;92. EFQNEQ DE FREITAS Tudo por preços modicos.

g “ua DÍÉBÍÍR, AVEIRO e MAMARROSA - manuel m. Espigma _----- W-
Wmn_wwww«mw

(_'m:i›u_itmn~sc Jctsigos e capelas. tania grandes como' pe-

* í"" gucnm_ 1,'u'rybcíonrzn't-.se mau-snieus. rampas, tvlmulos, estatuas "'"""" A G üS W

¡. ' pri-ru svpuívt'im.
Rio' Tinto - VAGOS í

1/,1 .cumpre pias para. casinha., e tudo o que di: respeito a
'

“7' *7-*ng ff'fedadeíws Magdvà
00m estabelecimento de mercearia, Sortido @culpleto

i - _____ _ 4- -~-
_ ferragens, fazendas brancas, mlude'

mam' ~
' t ,suli'i of' ~, at .; “

, -

.w à @mo DE gESUs HhFEES sas. einen os. a os Em tea_ c Coroas, palmas e bouquztzs de flores ar

sem““ ._ ANAI)IA _O " - tiñciaes. H casa que mais bomto vende

ã'uir_ uiivília rlz: sorrellmria, fabricante de objetos Vc'ndas pw'197'eç95 “Odia”
M

1 mv ¡lititillêllulh' ilin'wnsões, reparação de bicicletes, ma- - A M &

L quinas (Sp costura e acessorios para as mesmas. ,

' ' ' ' l ' .
A . *- d M Í ho 'lt Silve'm, 300-1.°

J ' " 'PREÇOS SEM L'(nl/PETENLYIA 4. Quem tem amor a Lua O (msm H t

ix ' " 'V A ,.r ; ~ ,: _ i A . ,

. . *=* 2:"“ ”TW“,A_ m_i ›. .saudzynnm .ass suas re: ' P O R T 0T . i 298.

' " :i "' “ _› __" i " ,=':.:_.°.¡ .; h',.:; _a . ' '-.,' 'i
eeone n.° -

PLANTAS ESEMENTES ;eendãwilg Rr' ', ~ . i
-' t 4'"" -:.= 9: . a ., ,. _ wi
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MAGIA sou-l
MAMWMMM ,aee-.ul. _Ag amami¡ nova,-¡Hdubos,sulfalode cobre,enxoirz,cimento,.ctc.

k    
WML“ R a-vaov Gin '" "a“ í e , . __. H, .__ _ í, __ _ à ,

amamosde exis- Bernardino leaqmmdercmalho

i OLIVEIRA ¡KLBAIRRO

!peçam o catalogo 7a.' 2 que se envia gratis. -ÍBHCiCo

?
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